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O 
Flamengo está a dois jogos de se tor-
nar o time recordista de exibições como 
mandante ou visitante no novo Mané 
Garrincha. Inaugurada em 2013 para a 

Copa das Confederações e a Copa do Mundo, o 
principal estádio do Distrito Federal tem o Brasi-
liense como maior hóspede. O atual bicampeão 
do Distrito Federal se exibiu 34 vezes no estádio. 
Embalado pelas classificações para as quartas de 
final da Libertadores e da Copa do Brasil contra 
Deportes Tolima e Atlético-MG, respectivamen-
te, o clube carioca desembarcará hoje, às 18h, no 
Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek, 
contando as horas para trocar o mantra “O Ma-
raca é nosso” por “O Mané é nosso”.

O Flamengo acumula 33 apresentações na 
segunda casa. No duelo de amanhã contra o 
Coritiba, às 19h, igualará os 34 do Brasiliense. E 
na próxima quarta-feira, se isolará na liderança 
com 35 quando receber o Juventude, às 20h, pe-
la penúltima rodada do primeiro turno do Cam-
peonato Brasileiro. Erguido por R$ 1,575 bilhão 
no governo de Agnelo Queiroz, o Mané tem o 
“mais querido” como cliente preferencial des-
de a partida inaugural. O Santos escolheu rece-
ber o adversário em Brasília na primeira rodada 
da Série A de 2013. Obviamente, os torcedores 
rubro-negros eram maioria entre os 63.501 pa-
gantes no dia da despedida de Neymar. Enquan-
to o atacante seguia para o Barcelona à época, 
o jovem Gabriel Barbosa estreava como jogador 
profissional do Alvinegro Praiano.  

Para se ter uma ideia da dependência do 
Flamengo para evitar a fama de Elefante Bran-
co, o Mané Garrincha recebeu 37 partidas da 
Série A desde 2013. Do total, 22 tinham o Fla-
mengo como mandante ou visitante. Levanta-
mento do Correio nas súmulas de todas as par-
tidas mostram que o inquilino predileto arras-
tou 1.106.152 pagantes quando esteve na arena. 
Levando-se em conta a capacidade oficial de 
72.788 lugares, as exibições do time — na po-
breza anterior a 2015 ou na riqueza iniciada a 
partir do meio daquela temporada, com a con-
tratação do centroavante peruano Paolo Guer-
rero — lotaram o Mané pouco mais de 15 vezes. 

Embora a torcida do Flamengo esteja pilhada 
com os triunfos por 7 x 1 contra o Tolima e a vi-
rada por 3 x 2 no placar agregado das oitavas de 
final contra o Atlético-MG, a quebra do recorde 
de público em partidas de clubes é improvável. 
Em 17 de setembro de 2015, o Flamengo perdeu 
para o Coritiba diante de 67.011 pagantes. Ope-
rador da partida de amanhã, o clube carioca dis-
ponibilizou uma carga total de 62.794 bilhetes e 
prevê 2.206 cortesias para patrocinadores, par-
ceiros comerciais e política na capital do poder. 
Se os tíquetes forem esgotados, a arena receberá 
65 mil. A média de público é 33.519. 
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Adversário do Flamengo, amanhã, no Mané Garrincha, o Coritiba é o 
pior visitante do Campeonato Brasileiro. O Coxa só somou dois pontos 
em sete jogos longe do Couto Pereira: dois empates e cinco derrotas. 
Para piorar a situação, o técnico paraguaio Gustavo Morínigo não 
contará com o experiente zagueiro Henrique. O reserva da Seleção na 
Copa de 2014 fica fora por causa do terceiro cartão amarelo. O volante 
Val e o lateral-direito Nathan Mendes retornam de suspensão e estão 
disponíveis para a partida. A delegação desembarcará hoje no DF. 

O Correio apurou que o gramado do Mara-
canã estaria apto a receber os duelos do Flamen-
go contra Coritiba e Juventude; e do Fluminense 
diante do Red Bull Bragantino. Não há obras no 
piso. Uma fonte disse à reportagem que a dupla 
Fla-Flu preferiu mandar partidas em Brasília e 
em Volta Redonda para compensar a cessão ao 
Vasco para duas partidas da Série B e preservar 
o “carpete”. Eles escolheram mandar em outros 
estádios sob a alegação de que não querem ar-
riscar de o gramado piorar”, diz o interlocutor. 

“Nós vamos aguardar o edital do governo e 
analisar. Nós temos interesse, mas não pode-
mos ficar parados. Analisamos alternativas pa-
ra ver o que é melhor para o clube. O Maracanã 
é um grande estádio, para grandes jogos, mas o 
Flamengo pode ter um outro estádio, até porque 
não sabemos o que vem pela frente”, disse, on-
tem, o presidente rubro-negro Rodolfo Landim 
em entrevista à rádio Globo/CBN. 

A União deu aval para o Flamengo construir 
um estádio em Deodoro, num terreno que per-
tence ao Exército. Outra possibilidade é uma 
área no Gasômetro, ao lado da rodoviária, na re-
gião central do Rio de Janeiro. Fala-se também 
do Parque Olímpico, na Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste, mas o espaço é privado e demanda nego-
ciação com a prefeitura da Cidade Maravilhosa.   

Reforço

O dia seguinte à vitória por 2 x 0 sobre o Atlé-
tico-MG foi marcado pela oficialização do acor-
do com o meia chileno Arturo Vidal. Ele vestiu a 
camisa rubro-negra e convocou a torcida a mu-
dar o corte de cabelo. “Faz o moicano!”, desafiou. 

Bicampeão da Copa América pelo Chile em 
2015 e 2016, Vidal assinou contrato até dezem-
bro de 2023. O Flamengo bateu o martelo com 
Fernando Felicevich. O empresário gerencia a 
carreira do jogador de 35 anos. O agente brasi-
leiro André Cury também participou das conver-
sas. O atacante Gabriel Barbosa deu boas vindas 
ao novo companheiro de time. 

“O Flamengo está em reestruturação. Perde-
mos o Arão, um ídolo, perda considerável. An-
dreas que era craque de bola, tanto que foi para 
Premier League. Chegaram Vidal, Cebolinha... O 
Vidal tem a cara do Flamengo. Que possa se di-
vertir no Rio e ajudar”, afirmou. 

Por falar em Gabigol, ele será um dos desfal-
ques do técnico Dorival Júnior para a partida de 
amanhã. O camisa 9 recebeu o terceiro cartão 
amarelo na derrota por 1 x 0 para o Corinthians 
na semana passada, em Itaquera. Portanto, te-
rá de cumprir a suspensão. A tendência é que 
ele participe do jogo da próxima quarta-feira, 
novamente em Brasília, contra o Juventude. O 
treinador deve escalar um time misto amanhã, 
ou seja, não repetirá a formação dos triunfos 
contra Tolima e Atlético-MG devido ao cansaço.   


